
Inflação, o 
grande problema no 

ano eleitoral 
Assim que a taxa de 

inflação de fevereiro foi di-
vulgada, atingindo a marca 
dos 6,8% — . a maior nos 
últimos 11 meses —, uma 
pergunta passou a ser obri-
gatória em todas as entre-
vistas que o em-ministro 
Mário Henrique Simonsen 
se dispusesse a dar: "Onde 
vai chegar a inflação neste 
ano de 1982?" 

E Simonsen, hoje dire-
tor da Escola de Pós-
Graduação em Economia 
da Fundação Getúlio Var-
gas, já tinha uma resposta 
pronta. Disse que "esta é 
uma questão que depende 
fundamentalmente de co-
mo Q governo administra 
os seus gastos e a política 
monetária". 

— Nos dois primeiros 
meses deste ano, as taxas 
de inflação foram muito 
elevadas — comentou o ex-
ministro. Mas isto é nor-
mal, pois nestes meses 
sempre há uma forte con-
centração de reajuste de 
preços administrativos. 
Por isto esta taxa acumula-
da de 13,6% não pode servir 
como indicador para a taxa 
média do ano. Assim como 
os 3,8% de junho do ano 
passado, que indicaram 
uma moderação de preços 
anormal. 

Prever o índice de in-
flação em um ano era coisa 
que Simonsen já não gosta-
va de fazer quando era mi-
nistro. Hoje, completamen-
te desligado do governo, 
ele se recusa terminante-
mente a fazer qualquer es-
timativa. Diz simplesmen-
te que "não tem bola- de 
cristal e nem a administra-
ção de nenhum destes ins-
trumentos". Outro assunto 
que o professor evita é co-
mentar sobre os fatores 
que provocam a inflação. 
Responde que já falou mui-
to sobre isto, ,que é um as-
sunto "muito batido". 

Mas admite que o fator 
fundamental está nos gas-
tos públicos, que normal-
mente são bem mais altos 
em anos eleitorais. Pergun-
tado sobre como o governo 
pretende conciliar suas ne-
cessidades de investir no  

voto e conter os gastos, Si-
monsem respondeu: 

— O governo tem de 
optar entre abrir ou fechar 
as comportas. Em 1978, por 
exemplo, o presidente Ge' - 
sel instruiu-me para que 
cuidasse de contrilar ao 
máximo a política monetá-
ria, a inflação e o balanço 
de pagament6s, que ele 
próprio cuidaria das -  elei-
ções sem me pedir dinhei-
ro. E a Arena fez a maioria 
na Câmara e no Senado, 
sem que fosse necessário 
acelerar a inflação ou a ex-
pansão monetária. 

Segundo os técnicos da 
Fundação Getúlio Vargas, 
a inflação de fevereiro é 
fortemente marcada pela 
alta do índice de Custo da 
Construção, resultado dos 
reajustes salariais. Mas o 
aumento do índice do Cus-
to de Vida e o índice de 
Preços por Atacado tam-
bém pesaram. No índice de 
Custo de Vida, a alimenta-
ção teve um papel impor-
tante nesta alta. Os au-
mentos mais significativos 
foram registratados nos 
preços do frango — a maior 
alta —, do pão, nas massas, 
no café em pó, no feijão 
preto e nas refeições em 
restaurantes e lancho-
netes. 

Para chegar à conclu-
são de que o INPC (índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor) relativo ao mês 
de fevereiro foi de 6,8%, a 
Fundação Getúlio Vargas 
pesquisou famílias de ren-
dimento mensal entre um a 
cinco salários mínimos, re-
sidentes nas regiões urba-
nas de dez áreas metropoli-
tanas. E mesmo assim, o 
presidente da Fundação 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (Fi-
bge), Jessé Montello,embo-
ra confie nos resultados 
apresentados pela Funda-
ção Getúlio Vargas, acha 
que "nossas estatísticas 
alinda são muito precárias, 
como em todo o mundo". 
Mas ele vê progressos. E 
concorda que o INPC ainda 
é o melhor índice para afe-
rir a inflação, embora ela 
seja medida apenas ao ní-
vel de consumidor. 


